
FÓRUM TÉCNICO JUVENTUDES

2ª Reunião Preparatória – 9/11/2016 – 9h30 – Sala de Reuniões 1 da GPI

Órgãos e
entidades
presentes

 Associação Imagem Comunitária
 Conselho Tutelar de Belo Horizonte
 Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais Júnior – Crea-MG Jr.
 Defensoria Pública de Minas Gerais – DPMG – Núcleo Infância e Juventude – Cível 
 Diretório Regional do Partido da Social Democracia Brasileira – PSDB
 Diretório Regional do Partido do Movimento Democrático Brasileiro – PMDB
 Diretório Regional do Partido dos Trabalhadores – PT
 Diretório Regional do Partido Rede Sustentabilidade – REDE
 Diretório Regional do Partido Republicano da Ordem Social – PROS
 Diretório Regional do Partido Socialista Brasileiro – PSB
 Fórum das Juventudes da Grande BH
 Instituto Pastoral da Juventude
 Rede Ecumênica da Juventude – Regional Minas Gerais
 Rede Ecumênica da Juventude – Regional Pernambuco
 Secretaria de Estado de Desenvolvimento Agrário – SEDA
 Secretaria de Estado de Direitos Humanos, Participação Social e Cidadania – Sedpac
 Subsecretaria de Juventude da Sedpac

Parlamentares
e assessorias 

 Deputado Geraldo Pimenta
 Deputado Ulysses Gomes
 Assessoria do deputado Anselmo José Domingos
 Assessoria do deputado Geraldo Pimenta
 Assessoria do deputado Ulysses Gomes
 Assessoria da Liderança de Governo

Assessoria
ALMG

 Diretoria de Comunicação Institucional – DCI
 Escola do Legislativo – ELE
 Gerência-Geral de Imprensa e Divulgação – GID
 Gerência-Geral de Projetos Institucionais – GPI
 Gerência-Geral de Relações Públicas e Cerimonial – GRPC

Pauta 
Prevista

 Abertura
 Apresentação dos convidados: nome e instituição que representa
 Definição dos eixos temáticos, dos objetivos e do nome do fórum técnico
 Abertura da palavra para os convidados 
 Marcação da próxima reunião preparatória
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 Encerramento

Transcurso
 da reunião /

pontos
importantes

• Aberta a reunião sob a coordenação do deputado Geraldo Pimenta.
• O parlamentar se apresentou, como vice-presidente da Comissão de Esporte, Lazer e Juventude, e informou que aprovou

junto com o deputado Ulysses Gomes, 1º-secretário da Mesa, um requerimento para a realização de um fórum técnico
para levar a discussão sobre as políticas para as juventudes para os quatro cantos do Estado, observando que o tema já
foi amplamente discutido nas conferências de 2015, e que as propostas devem ser levadas para o parlamento para se
tornarem efetivamente políticas públicas. O propósito do fórum técnico é ouvir a juventude em todo Estado, colhendo
propostas para um Plano Estadual da Juventudes, e a Subsecretaria de Juventude já encaminhou para a ALMG uma
proposta para a formação de um novo Conselho Estadual da Juventude e uma minuta para o plano. Mencionou ainda que
a  Casa  vive  um  momento  especial  de  participação  da  sociedade  que  é  a  discussão  do  Plano  Plurianual  de  ação
Governamental – PPAG –, e que as demandas da juventude devem incluídas no PPAG, assim como na Lei Orçamentária
Anual  –  LOA.  Foi  observada  a  ausência  de  entidades  estudantis  que  estiveram  presentes  na  primeira  reunião,
provavelmente devido às ocupações de escolas,  e apresentada a pauta dessa reunião,  que é a definição dos eixos
temáticos, dos objetivos e do nome do fórum técnico.

• Breve apresentação dos presentes: nome e entidade que representa.
• O subsecretário Miguel Ângelo também a comentou ausência de várias entidades de juventude que vêm participando das

discussões, justificada pelas ocupações, e observou o momento de perda de direitos que vivemos, não só no Brasil mas
no mundo, dando como exemplo a eleição, com um discurso racista e homofóbico, de Donald Trump nessa madrugada,
lembrando ser papel da juventude, que sempre foi pioneira nas lutas no país, lutar contra os retrocessos; relatou que as
políticas públicas da Juventude no Brasil são incipientes, o Estatuto da Juventude é de 2013 e foi regulamentado só em
partes; há no Estado, uma política desde 2008, com diretrizes e eixos gerais para a atuação do poder público, e há um
conselho, que não se reúne desde 2011, composto, desde a legislação de 1987, por entidades como OAB, Crea, CDL-BH
e CRM; foi elaborada e encaminhada à ALMG uma proposta de alteração para que o conselho represente de fato a
juventude, com 2/3 da sociedade civil, representação dos 17 territórios de desenvolvimento e composição em aberto para
que perdure ao longo das trocas de governo, sendo que as 24 vagas entidades da sociedade civil serão definidas na
regulamentação. O conselho terá a função de fiscalizar, monitorar e estabelecer as diretrizes para as políticas públicas. Em
relação ao fórum técnico, colocou que essa comissão organizadora fará reuniões semanais para planejar e formatar o
evento, que pretende discutir a proposta de plano nos 17 territórios de desenvolvimento, e consolidar as contribuições
numa etapa final; foi elaborada a minuta de plano, a partir de um acúmulo de 12 anos de discussões nas conferências,
com diretrizes e ações, sendo que o que será posto em discussão serão as ações.

• A equipe técnica reafirmou que esse coletivo se reunirá para construir e organizar integralmente o fórum técnico, sendo
que a ALMG tem uma tradição de mais de duas décadas de eventos institucionais de interlocução social e participação
democrática, sempre construídos coletivamente em parceria com entidades da sociedade civil e do poder público. 

• Aqui faremos a organização do material de referência, em termos de como será levado para os grupos de trabalho no
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interior, não se fazendo efetivamente a discussão do conteúdo, que fica para os encontros do fórum; a minuta de plano
divide os 11 eixos do Estatuto em diretrizes e 222 ações estratégicas;  é necessária uma aglutinação dos eixos para
discussão em três ou quatro grupos de trabalho, dadas as limitações dos espaços no interior e da equipe técnica da ALMG
que assessora os grupos, além de restrições orçamentárias devido ao momento de crise. 

• Os encontros regionais poderão aprovar alterações sobre as ações estratégicas, aprovar novas propostas para preencher
as lacunas do documento elaborado a partir da minuta, e também eleger representantes regionais para participar da etapa
final; além da interiorização, haverá uma consulta pública pela internet para permitir a ampla participação.

• Cronograma: planejamento entre outubro de 2016 e março de 2017, interiorização entre abril e maio de 2017, e etapa final
no final de junho ou em agosto de 2017.

• Foram apresentados o documento referência (minuta de plano) e as diretrizes delineadas para cada um dos 11 eixos, com
o quantitativo de ações. 

• A minuta será repassada para os parceiros para análise, e essa comissão poderá ser dividida em subcomissões que
poderão fazer uma síntese e adequação do conteúdo. Não cabe às subcomissões propor novas ações, mas, em relação a
eventuais lacunas, podem ser elaboradas perguntas para estimular novas propostas.

• Foi aberta a palavra aos participantes.
• Foi perguntado, uma vez que o conteúdo não está em discussão aqui, qual a origem desse conteúdo. Esclareceu-se que o

material, elaborado pela subsecretaria, se baseou sobretudo nas propostas das conferências de juventude, e também no
próprio Estatuto da Juventude, no Plano Estadual de Educação e em outras legislações estaduais afetas às temáticas dos
eixos.

• Peguntou-se ainda como foi feita a seleção das entidades convidadas, e se há abertura para a inclusão de mais entidades;
Foi esclarecido que é feito um recorte no banco de dados de entidades da ALMG, de acordo com a temática de cada
evento, que para este fórum foram também convidados todos os partidos políticos, e que, reconhecendo as limitações do
banco de dados institucional, a participação é aberta e os parceiros podem indicar mais entidades para que recebam o
convite para as próximas reuniões (informando, se possível, endereços de e-mail e telefones).

• Foi anunciada a presença do deputado Ulysses Gomes.
• O parlamentar se apresentou, cumprimentou a todos, e relatou que em seu primeiro mandato apresentou uma emenda

para  incluir  a  temática  da  juventude,  que  não  estava  nominalmente  contemplada  em  nenhuma  das  comissões
parlamentares, na Comissão de Esporte e Lazer, e o termo passou a fazer parte do nome a partir do fim de 2011; observou
que, apesar disso, a Casa não conseguiu efetivamente levar a frente uma promoção efetiva de políticas para o segmento;
ressaltou a importância da diversidade e da presença de todos, e afirmou que não podemos fazer desse fórum um espaço
de disputa, sendo necessário aproveitar o espaço institucional que Assembleia oferece para levar de fato a discussão para
a juventude, em todo o Estado; colocou a necessidade de ampliar a representatividade desse coletivo, mencionando as
organizações religiosas, e relatou a receptividade da Mesa com a temática e o compromisso assumido em relação à
realização do fórum técnico, apesar das dificuldades orçamentárias para a interiorização, especialmente nesse momento
de  crise  e  enxugamento.  As  bandeiras  da  juventude,  naturalmente,  têm  cores  diversas,  e  resultados  positivos  vão
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depender da nossa condição de diálogo e de respeito com as diferenças.

• Colocou-se uma preocupação com a questão da diversidade religiosa, nesse momento em que há um projeto conservador
fundamentalista se fortalecendo, relatando-se um crescimento de 66% do número de denúncias de intolerância, não só em
relação às diferentes denominações cristãs, mas a todas as matrizes e ainda aos jovens sem religião. Foi ressaltada a
importância de não deixar de incluir a diversidade religiosa na discussão, no sentido da cultura da paz.

• Comentou-se a imensa diversidade do Estado, que tem mais de 800 municípios, a maioria pequenos, e a dificuldade de
fazer a chegar a política pública no chão das juventudes.

• A assessoria da GPI lembrou a proposta colocada na 1ª reunião, de que as entidades que têm capilaridade possam fazer
discussões prévias em suas bases ou regionais. Para dar conta da diversidade e pluralidade das juventudes do Estado,
devem também ser pensadas e elaboradas estratégias de mobilização de público e ferramentas de participação. 

• Foi apresentada a proposta inicial, elaborada pela equipe técnica, de aglutinação dos 11 eixos temáticos em 4 blocos,
pensada não só a partir da similaridade temática mas também a partir do número de ações que recairia em cada um dos 4,
considerando-se já o funcionamento dos grupos de trabalho.

• Foi perguntada a lógica de aglutinação, uma vez que não se percebeu a similaridade dos eixos do grupo A, que agrupou
saúde e profissionalização junto a segurança pública e acesso à justiça; esclareceu-se que esses últimos foram pensados
em termos de direitos humanos e proteção social, e não da estruturação das políticas de segurança e justiça.

• Argumentou-se que o tema sobre profissionalização, proposta para o eixo A, deveria ser discutido junto à educação, no
eixo D.

• Colocou-se a ausência da temática das drogas, que afeta e vulnerabiliza muito a juventude; esclareceu-se que o eixo que
trata da saúde tem uma diretriz sobre “Saúde Mental e Dependência Química”.

• Foi comentado que o eixo 1, que trata do direito a participação e representação, foi aglutinado às questões do território e
meio ambiente para não gerar outro tema/grupo; sugeriu-se tratar o eixo 1 junto ao eixo 11, que aborda direito à segurança
pública e acesso à justiça.

• Foi sugerido substituir, no Eixo D, a questão do desporto e lazer (eixo 8) pela profissionalização (eixo 3).
• Colocou-se que seria ideal ter acesso também às ações, uma vez que o material distribuído só lista os eixos; esclareceu-

se que houve uma limitação de tempo para impressão desse material, mas que ele será encaminhado por e-mail para
todos os parceiros.

• Foi sugerida outra aglutinação: eixo 1 (participação), 2 (educação), 3 (profissionalização) e 7 (comunicação).
• Questionou-se o porquê da necessidade de aglutinar os temas em 4 eixos: lembrou-se que há uma limitação do número

de  grupos  de  trabalho,  devido  à  disponibilidade  de  equipe  de  assessoramento  da  ALMG,  que  provavelmente  só
conseguiria acompanhar 4 grupos, e de espaços e estruturas aptas no interior, havendo também recomendação, baseada
em experiências  anteriores,  de  realizar  o  encontro  regional  em apenas  um dia,  até  para  favorecer  a  mobilização  e
participação territorial.

• Foram sugeridas, como estratégias para um maior alcance da discussão, a realização de conferências livres prévias,
parcerias com outras secretarias, e a utilização da capilaridade de entidades como a Pastoral da Juventude.
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• Foi anunciada a chegada do secretário Nilmário Miranda, da Sedpac.
• Relatou-se o processo de elaboração do Plano Municipal de Juventude de Alfenas,  que foi  recentemente entregue à

Câmara Municipal após dois anos de diálogos com todas as forças políticas e movimentos sociais do município, com
expectativa de aprovação ainda neste ano; a proposta de plano foi estruturada em 6 eixos: 1) organização e diálogo com o
governo, 2) desenvolvimento integral, 3) território e mobilidade, 4) qualidade de vida, 5) diversidade sexual e respeito às
diferenças,  e  6)  vida segura,  a  partir  dos  quais  são propostos  subtemas;  o  material  pode  ser  repassado para  essa
comissão para subsidiar as discussões sobre organização do temário.

• Colocou-se a necessidade de abordar mais a fundo ações para a juventude do campo, cuja abordagem parece insuficiente
pelos títulos dos eixos e diretrizes, e afirmou-se a necessidade de tratar a questão da mobilidade, do acesso da juventude
do campo à cidade e da cidade ao campo.

• Como encaminhamento, colocou-se que o documento referência será compartilhado entre todos os parceiros, e a equipe
técnica  tentará  absorver  as  diferentes  sugestões  de  aglutinação,  buscando  construir  uma  proposta  de  consenso  ou
preparar diferentes propostas para decisão numa próxima reunião.

• Sugeriu-se, para agilizar as decisões, que já se faça já a divisão em subcomissões que possam fazer a leitura de todo o
documento, até para favorecer o processo de sistematização, uma vez que a análise de apenas 3 ou 4 eixos poderia não
identificar eventuais repetições.

• Após debates, definiu-se que será montada uma única subcomissão, de livre adesão, para análise de todo o conteúdo
para elaboração de uma ou mais propostas de divisão do temário em blocos.

• Questionou-se como serão escolhidas as pessoas que serão levadas para o interior  para a discussão de cada eixo;
esclareceu-se que, na parte da manhã, são normalmente realizadas exposições sobre os temas, por representantes do
poder público e da sociedade civil, e a programação será definida por este coletivo; já para os grupos de trabalho, à tarde,
a participação é aberta para o público local/regional; pode ser pensada uma subcomissão de comunicação e mobilização,
para agilizar as decisões e processos de divulgação junto à equipe de comunicação da Assembleia.

• O deputado Ulysses propôs avaliar junto à Mesa da Assembleia a possibilidade de levar um grupo de representantes da
comissão organizadora do evento para todos os encontros no interior;  poderia ser um grupo eleito  após a comissão
adquirir  uma maior  estabilidade  ao  longo  das  reuniões,  observando-se  o  compromisso  de  participação  ao  longo  do
processo; o parlamentar disse não poder garantir a viabilização dessa ideia, mas avalia que seria muito bom que um grupo
da coordenação pudesse acompanhar todos os encontros nas regiões; o importante é construir uma proposta consistente
para tentar sua aprovação junto à Mesa.

• Sugeriu-se que essa proposta garanta a pluralidade na representação, contemplando os diversos segmentos e áreas do
conhecimento presentes na comissão organizadora. 

• Foram colhidas 16 inscrições para a subcomissão, e marcada sua reunião para a próxima sexta-feira, dia 18/11, às 9h30.
Parceiros que não se inscreveram para a subcomissão de organização de conteúdo e que queiram apresentar sugestões
de aglutinações dos eixos do temário, podem enviá-las por escrito para o e-mail gpi@almg.gov.br até o dia 16/11.

• A próxima reunião da comissão organizadora foi marcada para quarta-feira, dia 30/11, às 9h30, deixando a semana que

mailto:gpi@almg.gov.br
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vai do dia 21 a 25 como possibilidade para que a subcomissão temática possa estender suas discussões, se necessário.

• Foi passada a palavra para o secretário Nilmário Miranda, que, apesar de ter chegado apenas para o final da reunião, pois
veio de encontro com gestoras de políticas para mulheres de vários estados do país, afirmou ter visto, tanto aqui como lá,
um grande respeito à pluralidade e à diversidade e uma preocupação com a possibilidade real de retrocessos nas políticas
públicas devido ao momento político que vive o país. Relatou que, no ano de 2015, a secretaria priorizou a realização de
conferências, tendo reunido mais de 50 mil pessoas em conferências municipais e estaduais, e que tudo que está sendo
proposto aqui vem desse processo de construção coletiva, em que a participação é livre e todos podem opinar,  sem
privilégio ou pré-seleção de grupos ou visões políticas. Falou ainda do foco do governo em Minas de manter o espírito de
respeito às diferenças, frente ao clima de ódio e intolerância que alastra pelo país, e ressaltou a centralidade dada no
Estado, inclusive pela Assembleia Legislativa, para os processos de participação democrática na construção de políticas
públicas, em todas as áreas.

• O deputado Geraldo Pimenta agradeceu a presença de todos, lembrou que essa comissão organizadora está aberta a
adesões, e encerrou a reunião.

Próxima
reunião

• Dia 30 de novembro de 2016, quarta-feira,  às 9h30min, na Sala de Reuniões 1 da GPI, localizada no 4° andar do
Edifício Tiradentes (Rua Rodrigues Caldas, 79, Bairro Santo Agostinho). 

Tarefas
combinadas

• Solicitado  aos  parceiros  que  enviem  sugestões  de  mais  entidades  para  compor  a  comissão  organizadora,
preferencialmente com informações de contato, para o e-mail gpi@almg.gov.br.

• Parceiros que não se inscreveram para a subcomissão de organização de conteúdo e que queiram apresentar
sugestões de aglutinações dos eixos do temário, podem enviá-las por escrito para o e-mail gpi@almg.gov.br até o
dia 16 de novembro.
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